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"superado" afirma Sarney 
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Da Sucursal 
Sâo Paulo — O presiden

te José Sarney chegou on
tem a S-ao Paulo para as 
comemorações dos 80 anos 
da imigração japonesa no 
Brasil. Durante todo o dia, 
o Presidente respondeu 
apenas uma pergunta so
bre o momento político. 
Questionado sobre se a sua 
política estaria sendo mal-
entendida ele respondeu: 
"Isso é um assunto admi
nistrativo; de rotina, e já 
foi superado". 

O presidente Sarney che
gou ao Aeroporto Congo
nhas às 9h30 da manhã, 
acompanhado de sua mu
lher, D. Marly, do presi
dente da Constituinte depu
tado Ulysses Guimarães, e 
dos ministros do trabalho 
Almir Pazzianotto, das Co
municações, António Car

los Magalhães, da Previ
dência Social, Renato Ar
cher e do ministro das Re
lações Exteriores, Abreu 
Sodré. Do aeroporto, se
guiu para o Estádio do Pa-
caembu, para participar 
da Festa da Imigração. 

A comemoração come
çou às 8 da manhã, çom o 
estádio praticamente lota
do. As primeira apresenta
ções foram de música po
pular japonesa e músicas 
folclóricas. Uma das atra-
ções foi o cantor Kenji, neto 
de japoneses e nascido no 
Brasil, que faz sucesso nas 
rádios do Japão. 

A cerimónia oficial co
meçou com a chegada do 
presidente Sarney, por vol
ta das 10 horas da manhã, e 
do Príncipe Fumihito, 
além de várias autoridades 
brasileiras e Japonesas. 
Jornalistas do mundo intei
ro estão em São Paulo para 
a cobertura das comemo

rações do 80° aniversário 
da imigração. Só a televi
são japonesa, mandou 20 
equipes de reportagem. 

Depois da apresentação 
dos hinos do Japão e do 
Brasil e do minuto de silên
cio, discursaram o prefeito 
Jânio Quadros, o governa
dor Orestes Quêrcia e o 
príncipe Fumihito. Logo 
após, o presidente Sarney e 
o ministro Almir Pazzia
notto entregaram a três 
imigrantes japoneses, re
manescentes do navio Ka-
sato Maru, que desembar
cou em 1808 no Porto de 
Santos, medalhas do méri
to do trabalho. O Presiden
te e o príncipe japonês rea
lizaram a obliteração do 
selo comemorativo dos 80 
anos da imigração. 

Durante as apresenta
ções, cerca de 10 mil pes
soas que ocupavam as ar
quibancadas laterais do es
tádio, formaram um painel 

humano e representaram, 
durante quase duas horas, 
130 figuras, inclusive com 
mensagens em português e 
japonês. 

Após o discurso do presi
dente Sarney, a festa ter
minou com a apresentação 
de danças folclóricas. Cer
ca de 1.800 bailarinas vesti
das com quimonos brancos 
realizaram o Bale das Ce
rejeiras, símbolo do folclo
re japonês. Representando 
o Brasil, entrou a Escola de 
Samba Vai-Vai campeã do 
carnaval paulista. 

Do Pacaembu, o Presi
dente e a comitiva segui
ram para o Palácio dos 
Bandeirantes, onde assinou 
um convénio para a muni
cipalização da saúde. Sar
ney almoçou na residência 
do governador, no próprio 
Palácio e seguiu para a 
inauguração do Hospital 
Nipo-brasileiro. 

Sâo Paulo — Em um dos 
poucos contatos que mante
ve com a imprensa em sua 
visita a São Paulo, o presi
dente José Sarney voltou a 
dizer que "a páz è a tran
quilidade vão imperar na 
transição e quê nada vai ti
rar o Governo desse cami
nho". Indiretâmente, o 
Presidente quigr dizer que 
mesmo com.,-%. saída do 
ministro-chefe( do Estado-
Maior das Flflrças Arma
das, brigadeiro Paulo Ca
marinha, a situação per
manece sob controle. 

As afirmações foram fei
tas durante o discurso no 
Palácio dos Bandeirantes, 
onde o Presidente assinou, 
junto com ^ò governador 
Orestes Quêrcia, um con
vénio de "municipalização 
da saúde. Durante o discur
so e as apresentações, o 
Presidente hão poupou elo
gios ao, deputado Ulysses 
Guimarães, a quem se re
feria a todo momento como 
"grande homem público". 

Sobre ó bloqueio das con
tas bancárias do estado de 
São Paulo e das estatais 
paulistas, o Presidente dis
se que "jamais teremos 
problemas com São Paulo, 
e, além disso, o governador 
Quêrcia está pagando em 
dia". 

Já o governador Orestes 
Quêrcia nâo economizou 
críticas à decisão tomada 
pelo ministro Maílson da 
Nóbrega. "O ministro é 
muito simplista quando fa
la que o Estado tem que 
honrar suas dívidas. Nós 
queremos honrar a dívida, 
o que n-ao queremos é ser 
discriminados como ele es
tá fazendo", disse. 

Quêrcia explicou sua irri
tação, dizendo que o Gover
no permite às estatais fede
rais rolarem 100 por cento 
de suas dívidas, e às esta
duais apenas 75 por cento. 
"O Governo está usando 

i 

<f~ 

E um tratamento desi
gual", desabafou. 
: Amanhã, enquanto Quêr
cia reúne-se com parla
mentares, lideranças em
presariais e sindicais, o seu 
secretário da Fazenda, Jo
sé Machado de Campos Fi
lho, vai a Brasília em bus
ca de um entendimento. 
Quêrcia afirmou categori
camente que o Estado nâo 
tgm condições de pagar a 
dívida, mas tem plena 
convicç-ao de que o proble
ma será resolvido amanhã 
mesmo, com o Governo fe
deral. 

Sobre a saída do líder do 
PMDB, Mário Covas, Quêr
cia disse que lamenta mui
to a saída "dessa gente". 
"O PMDB vai ficar muito 
bem, porque ele está acima 
das lideranças, por mais 
respeitáveis que elas se
jam". 

Ainda sobre política, o 
governador disse que vê 
com a maior naturalidade 
a candidatura do apresen
tador Sílvio Santos à prefei
tura de São Paulo. "Ele é 
meu amigo pessoal, e é um 
empresário. Vai ser uma 
boa experiência, como foi 
para mim, que também sou 
empresário", disse. 

Sobre a sucessão presi
dencial, o governador afir
mou que o deputado Ulys
ses Guimarães é o candida
to natural do PMDB, e se 
for realmente indicado, ga
nhará a eleição. 

No final da tarde, o presi
dente José Sarney, acom
panhado do príncipe do Ja
pão, Fumihito, e de sua co
mitiva, inaugurou o Hospi
tal Nipo-Brasileiro. Após os 
discursos de praxe, o depu
tado Ulysses Guimarães to
mou o microfone, e contou, 
emocionado, a história de 
sua relaç-ao com o povo ja
ponês, quando morava no 
interior paulista, na região 
de Araçatuba, onde 70 por 
cento da população é de ori
gem Japonesa. Terminou 
seu discurso, pronunciando 
por diversas vezes a pala
vra "ajigatô". 

Depois da visita ao hospi
tal, o presidente Sarney e a 
comitiva seguiram para o 
Palácio dos Bandeirantes, 
onde iriam jantar e passar 
a noite, seguindo hoje, às 
nove horas da manhã, para 
a cidade de Londrina, no 
Paraná. j 
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